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RESUMO

O reinício da ciclicidade no pós-parto de vacas leiteiras é fundamental para garantir a gestação 

subsequente e a rentabilidade do sistema de produção. No entanto, o período de transição, compre-

endido entre as 3 semanas pré e pós-parto, caracteriza-se por ser o momento de maior desafio para 

vacas leiteiras, em especial para vacas de alta produção, uma vez que as demandas energéticas au-

mentam e ultrapassam a capacidade de ingestão, ocorrendo o balanço energético negativo (BEN). O 

BEN ocasiona alterações a nível metabólico, reduzindo os níveis de glicose, insulina e IGF-I circulantes. 

Por outro lado, os animais apresentam perda de condição corporal e incremento nos níveis de Ácidos 

graxos não esterificados (AGNES) e Beta-hidroxibutirato (BHBA). Essas alterações metabólicas refle-

tem no retorno a ciclicidade desses animais, através da influência sobre a produção e liberação de 

hormônios, esteroidogênese, crescimento folicular e a capacidade de ovulação. Na revisão a seguir 

abordaremos os principais fatores envolvidos no retorno a ovulação de vacas leiteiras após o parto.
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Principal factors affecting the time of first postpartum ovulation in dairy cows

SUMMARY

The return postpartum cyclicity of dairy cows is essential to ensure the subsequent gestation and 

profitability of the production system. However, the transition period, between 3 weeks pre and pos-

tpartum, is characterized by being the most challenging moment for dairy cows, especially for high 

production cows, as the energy demands increase and excced the capacity of intake, occurring the 

negative energy balance (NEB). The NEB causes changes at the metabolic level, reducing circulating 

glucose, insulin and IGF-I levels. Besides, the animals present loss of body condition and increase in the 

levels of non-esterified fatty acids (NEFA) and Beta-hydroxybutyrate (BHBA). These metabolic alterations 

reflect on the return of the cyclicity of these animals, through the influence on the production and release 

of hormones, steroidogenesis, follicular growth and ovulation capacity. In the following review we will 

discuss the main factors involved in the return to ovulation of dairy cows after calving.
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INTRODUÇÃO

O reinício da ciclicidade é fundamental no pós-
parto de vacas leiteiras para garantir a gestação sub-
sequente e a rentabilidade do rebanho (Dubuc et al. 
2012). Nesse sentido, o retorno à atividade ovariana 
e a concepção em, no máximo 100 dias após o parto, 
são essenciais para a lucratividade de um sistema de 
produção de leite (Roche et al. 2000). Contudo, nas 
primeiras semanas pós-parto estima-se que 80 % das 
vacas atravessam um grande desafio metabólico devi-

do as altas demandas de energia para lactação (Nebel, 
& McGilliard, 1993). 

O período do final da gestação e início da lactação, 
chamado de período de transição, é classicamente de-
finido como três semanas antes e três após o parto 
(Grummer, 1995).  Sendo esse o período de maior de-
safio para vacas leiteiras, mas em especial para vacas 
de alta produção, uma vez que as demandas energé-
ticas aumentam muito e ultrapassam a capacidade de 
ingestão, fazendo com que a mesma entre em balanço 
energético negativo (BEN) (Bauman & Currie, 1980). O 
BEN mais intenso ocorre normalmente dentro de uma 
a duas semanas após o parto (Grummer, 2007), e a sua 
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2011). Essas alterações nas concentrações de hormônios 
metabólicos alteram a pulsatilidade de LH (Butler, 
2003) e além disso, estudos demostraram um efeito 
tóxico do NEFA e do BHBA na maturação in vitro de 
oócitos, resultando em uma redução na taxa de blasto-
cisto (Leroy et al. 2005, 2006).

Perda de condição corporal

O ECC tem sido amplamente aceito como o método 
mais prático para avaliar mudanças nas reservas de 
energia em muitas espécies, incluindo vacas leiteiras. 
Mudanças no ECC durante toda a lactação podem 
ter um impacto sobre a produção de leite, saúde do 
rebanho, desempenho reprodutivo e bem-estar animal 
(Bewley & Schutz, 2008). A mudança de ECC durante 
as primeiras semanas de lactação pode indicar a inten-
sidade da metabolização e o déficit de energia gerada 
pela produção de leite, que é suprida através da mo-
bilização de reservas corporais (Pryce & Løvendahl, 
1999). 

Sendo que vacas com um balanço energético nega-
tivo mais intenso perdem mais condição corporal ao 
longo dos 30 dias de lactação e tem um maior intervalo 
para a ovulação (Butler, 2005, Patton et al. 2007). Butler, 
2005 relatou que vacas que perderam <0,5 pontos de 
ECC até 30 dias pós-parto tiveram a primeira ovulação 
antes dos 30 dias em lactação, enquanto vacas que 
perderam entre 0,5 e 1 esse intervalo ficou próximo 
dos 40 dias, e nos animais que perderam acima de 1 
ponto o intervalo ficou acima dos 40 dias. No estudo 
de Lüttgenau et al. 2016, vacas que perderam mais 
condição corporal aos 28 e 42 dias pós-parto, apresen-
taram maiores níveis de NEFA aos 35 dias pós-parto. 
Além disso houve uma correlação negativa entre os 
níveis de NEFA e a chance de inseminação aos 42 dias 
pós-parto, onde vacas com maiores níveis de NEFA 
tiveram menores chances de inseminação (Lüttgenau 
et al. 2016). Ainda nesse estudo os pesquisadores ob-
servaram que vacas que tiveram um menor ECC aos 
14 dias pós-parto apresentaram uma menor expressão 
de estro, refletindo também na redução do número de 
vacas inseminadas.

Diversos estudos têm associado a duração do anes-
tro pós-parto com variações do ECC (Grainger et al. 
1982, Roche et al. 2007, Bewley & Schutz, 2008,). Lopez 
et al. (2005) observaram uma correlação negativa entre 
o ECC pós-parto e a porcentagem de vacas anovu-
latórias aos 60 dias de lactação e Wathes et al. (2007) 
relataram diferenças no perfil metabólico de vacas com 
atividade ovariana retardada que são consistentes com 
a maior perda de ECC no início da lactação. Um estudo 
em bovinos de corte demostrou uma relação direta en-
tre o ECC dos animas e a concentração de metabólitos 
envolvidos na reprodução, onde a perda de condição 
corporal resultou em baixos níveis de insulina, leptina 
e IGF-I (Léon, 2004). 

Assim, vacas com baixo ECC ao parto, ou que so-
frem perdas de ECC em excesso no pós-parto, são me-
nos propensas a ovular (Roche et al. 2009).   Mirzaei et 
al. (2007) relataram que vacas leiteiras de alta produção 
que perderam mais de 0,5 unidades de BCS dentro de 
70 dias após o parto tiveram um maior intervalo entre 
parto e o primeiro cio detectado. Além disso, Kafi & 
Mirzaei et al. (2010) relataram que a perda de BCS 
≥0,75 pontos durante 49 dias após o parto aumentou o 

intensidade e duração durante este período, tem sido 
correlacionado com o intervalo entre parto e a primeira 
ovulação (Beam & Butler, 1998, Lucy et al. 1991), prova-
velmente, devido a períodos prolongados de BEN esta-
rem associados com a supressão da secreção pulsátil do 
LH (Grainger et al. 1982, Butler, 2003) atrasando assim 
o momento da primeira ovulação. 

Uma nova onda de desenvolvimento folicular ini-
cia, entre 5-7 dias de lactação, em resposta as concen-
trações plasmáticas de FSH elevadas, e independente-
mente do BEN, um folículo começa a crescer (Butler, 
2003). Entretanto, nem sempre este folículo produz 
estradiol suficiente a ponto de induzir uma onda pré-
ovulatória de LH. Embora um período de anestro pós-
parto seja fisiológico na vaca leiteira, quando este é 
prolongado, irá retardar o intervalo parto-concepção e 
aumentará o risco de falha reprodutiva (Chagas et al. 
2007). Assim, o momento da primeira ovulação pós-
parto considerado fisiológico na vaca leiteira ocorre em 
média cerca de 30 dias após o parto (intervalo de 17-42 
dias) (Fonseca et al. 1983, Butler & Smith, 1989, Staples 
et al. 1990, McDougall et al. 1995). Aproximadamente 
50% de todas as vacas leiteiras ovulam dentro de 3 
semanas após o parto (Darwash et al. 1997, Lucy et al. 
1992), porém na outra metade, o folículo dominante da 
primeira onda folicular regride e a primeira ovulação, 
após o parto, ocorre cerca de 4 ondas de crescimento 
folicular mais tarde (74-82 dias pós-parto) (McDougall 
et al. 1995, Sakaguchi et al. 2004).

Diversos fatores metabólicos podem afetar o cres-
cimento folicular e, portanto, o momento da primeira 
ovulação pós-parto. Isto se torna muito importante 
quando consideramos que no período pós-parto re-
cente a vaca encontra-se em BEN e diversos hormônios 
metabólicos estão alterados na circulação (Léon, 2004; 
González et al. 2011). Baseado nestas observações, esta 
revisão é focada nos fatores metabólicos do período de 
transição que afetam a retomada da atividade ovariana 
em vacas leiteiras

ALTERAÇÕES NO PERIPARTO QUE AFETAM A RETO-
MADA DA CICLICIDADE

Balanço Energético Negativo

A intensa seleção genética realizada nos últimos 
anos voltadas principalmente para a produção de lei-
te, ocasionou um incremento na demanda de energia 
pelos animais. No entanto, no pós-parto recente, a 
capacidade ingestiva das vacas leiteiras é inferior a 
demanda de energia, ocasionando o quadro de Balanço 
Energético Negativo. O BEN é um importante fator que 
causa inatividade ovariana em vacas leiteiras de alta 
produção, influenciando o desempenho reprodutivo 
(Ziling Fan et al. 2017), sendo que essa falta energia 
afeta negativamente a funcionalidade do ovário e do 
fígado (Butler, 2003, Overton, 2001). O efeito do BEN 
sobre o desempenho reprodutivo, no período de tran-
sição ainda não é totalmente compreendido (Chapinal 
et al. 2012), porém, envolve a redução nos hormônios 
metabólicos como insulina, IGF-I e glicose (Léon, 2004, 
Butler, 2005, Butler, 2006) e aumento nos níveis de 
NEFA e β–hydroxibutirato (BHBA) (González et al. 
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risco de atraso na primeira ovulação após o parto. Da 
mesma forma, Shrestha et al. (2005) relataram uma alta 
ocorrência de atraso na primeira ovulação em vacas 
leiteiras perdendo mais de 1 ponto de ECC durante 
49 dias após o parto. Além disso, vacas que perdem 
ECC no período do parto até as 3 semanas pós-parto 
tem menor taxa de prenhez comparada aquelas que 
ganham condição corporal nesse período (Carvalho 
et al. 2014). 

No entanto, a fertilidade de vacas que estão mais 
condicionadas ao parto (ECC ≥ 3,5; escala de 1 a 5) 
também é comprometida, pois essas vacas reduzem a 
ingestão de matéria seca (IMS) antes do parto, levando 
mais tempo para aumentar a IMS pós-parto, tendendo 
a ter uma maior mobilização de gordura e, por conse-
guinte, uma forma mais grave de BEN no pós-parto 
recente do que vacas com ECC moderado ao parto 
(Roche et al. 2009. 

Devemos evitar que os animais cheguem ao parto 
tanto com baixo quanto com elevado ECC. No estudo 
de Graff et al. 2017, vacas com condição corporal ao 
parto entre 2,5 e 3,5, tiveram menos dia em aberto 
quando comparado a animais com ECC 2,0 ou >3,5. 
Além disso, Roche et al. (2015), relataram em seu es-
tudo que vacas com condição corporal 5 (escala de 
1-10) um mês antes do parto, ovularam mais cedo 
do que vacas com condição corporal 4. Neste sentido 
recomenda-se que as vacas tenham um ECC de 3,0-3,25 
(escala 0-5) ao parto e que não tenham perdas de ECC 
maiores do que 0,5 nos primeiros 30 dias em lactação. 
Sendo essencial a redução de perdas de ECC nas pri-
meiras semanas pós-parto.

FATORES METABÓLICOS QUE AFETAM A FERTILIDADE 
DURANTE O PÓS-PARTO RECENTE

O papel da Glicose na retomada da ovulação

As concentrações sanguíneas de glicose perma-
necem estáveis ou aumentam ligeiramente durante 
o período pré-parto, acentuam-se ao parto, e dimi-
nuem imediatamente após o parto (Vazquez-Anon et 
al. 1994). Logo após o parto a gliconeogênese hepática 
aumenta para fornecer glicose para a síntese de lactose 
(Bauman & Currie, 1980). Está grande demanda de 
glicose para a glândula mamária pode diminuir sua 
disponibilidade para outros tecidos, incluindo aqueles 
que estão envolvidos na reprodução (Green et al. 2012, 
Wathes et al. 2011). 

Sabe-se que as alterações nas concentrações sanguí-
neas de glicose são bem refletidas no fluido folicular do 
folículo dominante (Leroy et al. 2004b).  Landau et al. 
(2000) mostraram que uma baixa concentração de gli-
cose intra-folicular coincide com baixas concentrações 
de insulina no fluido folicular, e que as concentrações 
de ambos os parâmetros são influenciadas pela die-
ta. Os resultados de Stewart et al. (1995) indicam que 
a utilização da glicose pode ser tão importante para 
a proliferação das células da teca e esteroidogênese 
como é para as células da granulosa, produtoras de 
progesterona em suínos (Veldhuis et al. 1983) e para a 
produção de estradiol pelo folículo de ratos (Boland et 
al. 1994). Proteínas de transporte de insulina dependen-
tes de glicose também foram relatadas em células da 

granulosa e da teca em folículos ovarianos de ovelhas 
(Williams et al. 2001; Nishimoto et al. 2006). Estes acha-
dos indicam que a glicose tem um papel importante na 
foliculogênese.  

Scaramuzzi et al. (2011) sugeriram que o sistema 
da glicose-insulina, não apenas têm as funções espe-
cíficas de manutenção de saúde celular e integridade, 
tal como acontece com todas as células e tecidos, mas 
também pode ter funções específicas que afetam as 
células da granulosa e da teca. Westwood et al. (2002) 
mostraram que concentrações aumentadas de glicose 
plasmática foram associadas com maior probabilidade 
de expressão do estro na primeira ovulação. 

Interação entre insulina e primeira ovulação pós-parto

A seleção de vacas leiteiras para a produção de 
leite tem sido acompanhada por uma diminuição 
contínua do desempenho reprodutivo (Bagnato & 
Oltenacu, 1994, Nebel & McGilliard, 1993) e das con-
centrações de insulina no sangue (Bonczet et al. 1988). 
A insulina desempenha importantes funções comple-
mentares na homeostase da glicose, além de estimu-
lar a captação de glicose para os tecidos, promover a 
síntese de proteínas e aumentar a lipogênese. 

À medida que a vaca progride do final da gestação 
para início da lactação, a insulina plasmática diminui 
e o hormônio do crescimento aumenta, com agudos 
picos nas concentrações plasmáticas de ambos os 
hormônios no momento do parto (Kunz et al. 1985). 
Logo após o parto, devido ao intenso BEN, as vacas 
leiteiras têm uma redução drástica no nível sanguíneo 
de insulina, devido à drenagem de glicose pela glân-
dula mamária para a síntese de lactose (Butler, 2003). 
Esses baixos níveis de insulina circulantes também 
são responsáveis por redução na produção de IGF-I 
no fígado (Butler 2003).

No ovário, receptores de insulina estão ampla-
mente distribuídos pelos diferentes tipos de células, 
incluindo células da granulosa, teca, estroma (Poret-
sky & Kalin, 1987) e luteínicas (Mamluk et al., 1999).  
A insulina aumenta a esteroidogênese em resposta 
as gonadotrofinas (Stewart et al. 1995, Silva & Price, 
2002), neste sentido, o FSH estimula as células da 
granulosa a desenvolver receptores para a insulina, 
GH e IGFI,  fazendo com que  a insulina e o IGF-I 
promovam o estimulo para o crescimento dos folí-
culos  (Beam & Butler 1999; Kawashima et al, 2007; 
Shimizu 2008), aumentado a proliferação de células 
da granulosa e teca (Stewart et al, 1995; Gutierrez et 
al. 2000). Sendo que folículos pré-ovulatórios apre-
sentam níveis mais elevados de insulina (Landau 
et al. 2000; Shimizu et al. 2008). Adicionalmente, as 
baixas concentrações de insulina no sangue resultam 
em lipólise e elevadas concentrações periféricas de 
NEFA, o que, por sua vez, têm um efeito prejudicial 
sobre a função das células da granulosa (Vanholder 
et al. 2005). Desse modo, falhas na ovulação durante 
a primeira onda folicular em vacas leiteiras foram as-
sociadas com baixas concentrações de insulina (Beam 
& Butler, 1998). Brown et al. (2012) observaram que as 
baixas concentrações plasmáticas de insulina e IGF-
I podem estar ligadas a falhas na pulsatilidade do 
LH. Em vacas lactantes, as deficientes concentrações 
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de LH 5 a 10 dias pós-parto estão relacionadas com 
a ocorrência e duração do período de anestro (But-
ler & Smith, 1989). Gong et al. (2002) sugerem que 
o fornecimento de uma dieta visando aumentar as 
concentrações de insulina no início da lactação pode 
reduzir o intervalo entre parto e primeira ovulação, 
mostrando assim que a insulina é um importante 
mediador dos efeitos do BEN sobre a retomada da 
primeira ovulação e, por isso, a retomada dos ciclos 
estrais normais no pós-parto. 

Garnsworthy et al. (2009) demonstraram que a 
taxa de prenhez foi melhorada quando uma dieta 
glicogênica que estimulou a insulina plasmática foi 
alimentada antes da primeira ovulação pós-parto 
seguida de uma dieta rica em lipídios que diminuiu a 
insulina plasmática durante o período de reprodução. 

NEFA E BHBA na retomada da ovulação

O período de transição entre o final da gestação e 
início da lactação certamente é a fase mais dinâmica do 
ciclo de lactação (Drackley, 1999).  Durante o período 
pré-parto as concentrações plasmáticas de NEFA au-
mentam aproximadamente duas vezes entre 17 e 2 dias 
pré-parto (Grummer, 1995). Um aumento nas concen-
trações plasmáticas do NEFA foi observado 1 dia antes 
do parto em vacas que não sofreram uma diminuição 
na IMS até 1 dia pré-parto (Vazquez-Anon et al. 1994). 
Estas observações indicam que parte do aumento pré-
parto do NEFA é induzido hormonalmente. Desse 
modo, mudanças no status endócrino e diminuição da 
IMS durante o final da gestação influenciam e levam 
à mobilização de gordura (Grummer, 2007). A mag-
nitude na mobilização de gordura está representada 
pelo aumento nas concentrações de NEFA, enquanto o 
BHBA reflete a integralidade da oxidação da gordura 
no fígado (LeBlanc, 2010). 

Os metabólitos circulantes NEFA e BHBA são comu-
mente usados como indicadores do BEN em vacas du-
rante o período de transição (Ospina et al. 2010, Leroy 
et al. 2004a; 2004b) observaram que as concentrações 
de BHBA no soro e no fluido folicular foram similares 
em ambos os fluidos, concluindo que elevados níveis 
de NEFA e BHBA no soro (cetonemia) aparecerão no 
fluido folicular também. Estes achados também foram 
confirmados por estudos anteriores em vacas subme-
tidas a uma restrição alimentar aguda para simular 
um período de BEN (Comin et al. 2002, Jorritsma et al. 
2003).  

O NEFA pode ser considerado como relativamen-
te tóxico, considerando os resultados de estudos efe-
tuados em ovinos (Herdt et al. 1988). Além do mais, 
Kawashima et al. (2007b) observaram que as concen-
trações plasmáticas de NEFA e corpos cetônicos foram 
maiores em vacas anovulatórias no pós-parto recente. 
Shin et al. 2015 observou uma menor taxa de vacas ovu-
latórias até à 8° semana pós-parto, em vacas com altos 
níveis de NEFA. Jeong et al. 2015 ao acompanhar vacas 
desde à 4° semana pré-parto até a 6° semana pós-parto 
também observou que vacas anovulatórias apresenta-
vam maiores níveis de NEFA durante todo o período. 
Além disso, no estudo de Westwood et al. (2002) con-
centrações séricas mais elevadas de NEFA diminuíram 
a probabilidade de concepção até os 150 dias. 

O BHBA é um indicador de oxidação completa de 
gordura no fígado sendo usado para avaliar a resposta 
adaptativa ao balanço energético pós-parto (Jackson 
et al.,2011; Wathes et al. 2007). No estudo de Jeong et 
al. (2015), a concentração desse metabólito foi maior 
em vacas não ovulatórias. Outros estudos também 
relatam essa relação, como o de Kafi & Mirzaei, (2010) 
que observaram maior concentração sérica de BHBA 
às 6 semanas pós-parto e o de Reist et al. (2000) na 3 e 5 
semanas após o parto em vacas não ovulatórias.

Uma vez que as concentrações de NEFA em vacas 
leiteiras refletem a duração e a severidade do BEN no 
pós-parto precoce, e que este déficit energético está 
correlacionado com o intervalo entre o parto e a pri-
meira ovulação (Butler et al. 2006), o monitoramento 
de sua intensidade através do controle de ECC torna-se 
importante.

Regulação da primeira ovulação pós-parto pelo sistema 
GH/IGF-I

O início de lactação está associado com um aumen-
to nas concentrações de hormônio de crescimento (GH) 
(Snijders et al. 2000) que impulsiona o direcionamento 
de nutrientes (principalmente do fígado e tecido adi-
poso) para suportar as necessidades da vaca leiteira 
para a produção de leite (Lucy, 2008). O GH estimula a 
produção hepática do fator de crescimento semelhante 
a insulina (IGF-I) e a exposição prolongada a concen-
trações elevadas de GH circulante podem induzir a 
resistência à insulina (Scaramuzzi et al. 2011). A maior 
parte do IGF-I sérico é sintetizada no fígado em res-
posta ao GH agindo através de seu receptor (Jiang et 
al. 1999; Lucy, 2001). Sabe-se que um mecanismo semel-
hante existe no ovário de vacas, assim o GH pode atuar 
diretamente sobre os folículos ovarianos, ou poderia 
afetar a função ovariana, simulando a produção local 
de IGF-I (Lucy, 2008). O GH também controla as fases 
iniciais de desenvolvimento do folículo e estimula a 
formação de folículos secundários, o desenvolvimen-
to de células da granulosa e teca, além de iniciar o 
crescimento de folículos primordiais e apoiar o des-
envolvimento de folículos primários e secundários 
(Sluczanowska-Glabowska et al. 2012). Silva et al. (2009) 
sugerem que o GH é o fator de sobrevivência para os 
folículos primários e regula a diferenciação de células 
da granulosa. Entretanto, as ações de GH podem ser 
indiretamente mediadas por ambos IGF-I e IGF-II, que 
são sintetizados no ovário (Silva et al. 2009).

Existem dois tipos de IGFs, IGF-I e IGF-II, mas o 
IGF-I é o controlador primário do metabolismo.  O 
IGF-I é um hormônio que controla a secreção de GH 
através de um feedback negativo (Le Roith et al. 2001), 
sendo que as concentrações plasmáticas de IGF-I di-
minuem a partir de 3 semanas pré-parto até 3 semanas 
após o parto, apesar do aumento de GH (Meikle et al. 
2004, Taylor et al. 2004). Logo após o parto, devido ao 
intenso BEN, vacas leiteiras tem uma redução drástica 
no nível sanguíneo de insulina, devido a drenagem 
de glicose pela glândula mamária para a síntese de 
lactose (Butler, 2003). Esta redução no nível de insulina 
leva a uma redução na expressão hepática do receptor 
do GH (GHR), especialmente GHR 1A (Butler, 2003), 
que compreende 50% do GHR hepático. Como o IGF-
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ovariana no pós-parto recente, embora possa ser possí-
vel que os mecanismos convergem afetando o folículo. 
Hormônios metabólicos, especialmente GH e IGF-I, 
afetam o eixo reprodutivo através de efeitos diretos 
nas células ovarianas e também através de seus efeitos 
sobre as gonadotrofinas. Assim, o entendimento do 
mecanismo de controle entre os hormônios metabóli-
cos e a função ovariana pode levar a uma melhora na 
atividade ovariana pós-parto, e, uma vez conhecidos 
os efeitos capazes de suprimir a eficiência reprodutiva, 
somos capazes de propor alternativas para que possa-
mos minimizar o efeito dos mesmos.

CONCLUSÃO

A retomada da ciclicidade pós-parto em um reban-
ho leiteiro tem grande influência na produtividade das 
fazendas, assim vacas que têm o primeiro cio precoce-
mente também irão conceber mais rapidamente, logo 
terão menos dias em aberto, trazendo um maior lucro 
aos sistemas produtivos. Vários fatores interferem no 
primeiro cio pós-parto eles devem ser bem estudados 
e compreendidos. Portanto, ECC, BEN, glicose, insuli-
na, NEFA, BHBA, GH/IGF são fatores que interferem 
diretamente na primeira ovulação pós-parto. 
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